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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do fogo na estrutura, composição florística e diversidade da 
vegetação espontânea em um sistema agroflorestal com dois tipos de preparo da área: com e sem 
queima. O sistema agroflorestal foi composto pelas espécies: paricá (Schizolobium amazonicum), açaí 
(Euterpe oleracea) e cupuaçu (Theobroma grandiflorum). Para a amostragem da flora da vegetação 
espontânea, utilizou-se um gabarito de madeira de 0,25 m2, lançado, aleatoriamente, 20 vezes em cada 
área avaliada. Foram calculadas a diversidade de espécies (Índice de diversidade de Shannon) e taxa de 
cobertura da vegetação espontânea. As espécies inventariadas foram coletadas e enviadas para 
identificação nos herbários da região. A diversidade de espécies não diferiu estatisticamente nos dois 
tratamentos. Porém, a maior taxa de cobertura de vegetação espontânea foi observada na área 
preparada com o uso do fogo. A composição florística da vegetação espontânea apresentou somente 
32,3% de similaridade entre as duas áreas. A espécie que apresentou maior importância na flora 
emergente em ambas as áreas foi Myrciaria tenella (DC.) O. Berg. O fogo influenciou na composição 
florística e na taxa de cobertura da vegetação espontânea nas áreas avaliadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: queima controlada, agricultura familiar, Amazônia. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to assess the effect of fire on the structure, floristic composition, and 
diversity of weeds in an agroforestry system with two types of preparation of the area: with and without 
burning. The agroforestry system was composed of the species: Schizolobium amazonicum, Euterpe 
oleracea, and Theobroma grandiflorum. For the sampling of the vegetation of the weeds, a wooden 
template of 0.25 m2 was used, randomly launched 20 times in each area assessed. The diversity of 
species (Shannon Diversity Index) and vegetation cover rate were calculated. The inventoried species 
were collected and sent for identification in the herbariums of the region. The diversity of species did not 
differ statistically in the two treatments. However, the highest rate of spontaneous vegetation cover was 
observed in the area prepared with the use of fire. The floristic composition of the spontaneous vegetation 
presented only 32.3% of similarity between the two areas. The species that showed major importance in 
the emergent flora in both areas was Myrciaria tenella. Fire influenced the floristic composition and 
vegetation cover rate in the assessed areas. 
 
KEYWORDS: controlled burning, family farming, Amazon. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os sistemas agrícolas desenvolvidos nos trópicos, comumente, têm apresentado problemas de 
estabelecimento do plantio e de baixa produtividade, causados pela interferência da vegetação espontânea, 
comprometendo o equilíbrio dos fatores de produção, por competir com estes para o seu crescimento 
(SOUZA et al. 2003). Entende-se por vegetação espontânea o conjunto de espécies vegetais que se 
desenvolvem sem cultivo e sem intervenção humana (SCHNEIDER 2007). 
Dentre os modelos de produção agrícola destacam-se os sistemas agroflorestais, caracterizados pelo 
cultivo simultâneo ou escalonado, no espaço e no tempo, de árvores com espécies agrícolas anuais, 
plurianuais ou perenes, na presença ou não de animais (NAIR 2007). Esses sistemas também têm 
apresentado problemas de estabelecimento na fase inicial do plantio e baixa produtividade, causados pela 
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interferência das plantas espontâneas, constituindo um dos mais sérios problemas enfrentados pelos 
produtores. Este tipo de interferência depende de fatores ligados à cultura (espécie, espaçamento e 
densidade de plantio), à comunidade infestante (composição específica, densidade e distribuição) e à época 
e extensão do período de convívio (BRIGHENTI & OLIVEIRA 2011). Outro efeito negativo da vegetação 
espontânea em cultivos está associado à ação indireta, quando essas plantas hospedam microrganismos 
patogênicos para a cultura (MILEO et al. 2006). A vegetação espontânea que ocupa extensas áreas torna-
se potencial fonte de inóculo de fitopatógenos em cultivos comerciais, desempenhando papel fundamental 
na epidemiologia das doenças como hospedeiras secundárias (CHAVES et al. 2003). 
A análise estrutural da vegetação espontânea de um determinado cultivo é muito importante para que 
se possam ter parâmetros confiáveis acerca da florística das plantas de um determinado nicho (OLIVEIRA & 
FREITAS 2008). Neste sentido, os índices fitossociológicos são de grande importância para avaliar os 
impactos que sistemas de manejo ou as práticas agrícolas exercem sobre a dinâmica de crescimento e 
ocupação de comunidades infestantes em agroecossistemas. A caracterização das comunidades de 
vegetação espontânea contribui na detecção de problemas e na escolha de estratégias de manejo e de 
controle a serem empregadas nos sistemas agrícolas (YANAGIZAWA & MAIMONI-RODELLA 1999) 
Os efeitos diferenciados dos sistemas de preparo do solo sobre as plantas invasoras podem modificar 
a composição botânica da comunidade (DUARTE & DEUBER 1999, PEREIRA et al. 2000). A queima da 
vegetação, por exemplo, afeta diretamente o crescimento, a sobrevivência e reprodução das plantas e ainda 
atua sobre a dinâmica do banco de sementes. É um dos poucos distúrbios que dizima plantas adultas, 
contribuindo com acentuadas mudanças na composição florística de estruturas vegetacionais (STEUTER & 
McPHERSON 1995, BOND & VAN WILGEN 1996). 
O estudo das comunidades colonizadoras iniciais de áreas onde a vegetação foi destruída pelo fogo é 
de grande relevância, por auxiliar nos programas de seleção e manejo de espécies (MARTINS et al. 2002). 
A falta de informações sobre o controle da vegetação espontânea em áreas de sistemas agroflorestais, 
aliada a escassez de estudos sobre a influência do fogo neste tipo de vegetação são fatores limitantes nos 
sistemas de cultivo alternativos que promovem a sustentabilidade das atividades e aumentam a qualidade 
de vida do produtor e de sua família.  Com base nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar o efeito do fogo na estrutura, composição florística e diversidade da vegetação espontânea em um 
sistema agroflorestal com dois tipos de preparo da área. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi desenvolvido na Comunidade Benjamim Constant, a 28 km da sede do 
município de Bragança, nordeste do estado do Pará, em propriedade agrícola de produtor familiar, 
localizada nas coordenadas geográficas -01º 11’ 2,9” S e -46º 40’ 10,80” W. A cobertura vegetal 
predominante na área é vegetação secundária em diversos estágios sucessionais, oriunda da agricultura de 
corte-e-queima. O clima da região, pela classificação de Köppen, é do tipo Am, com precipitação 
pluviométrica anual de 1750 a 2500 mm. Os solos são quimicamente pobres e muito intemperizados 
(ANDRADE et al. 2017). 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. A área experimental constituída 
de 9.504 m2, dividida em dois tratamentos (com queima e sem queima). O preparo da área com o uso do 
fogo foi realizado pela supressão da vegetação secundária, seguida da queima do material vegetal seco 50 
dias após o corte. O material residual proveniente da queima foi retirado da área.  Na área onde não foi 
realizada a queima, o preparo se deu pela capina e desbastes seletivos da vegetação secundária de 
aproximadamente 10 anos de sucessão, processo conhecido regionalmente como bosqueamento, o que 
permitiu a permanência de alguns indivíduos de espécies arbóreas. O sistema agroflorestal foi composto 
pelas espécies: paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke), açaí (Euterpe oleracea Mart.) e 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.). Os espaçamentos utilizados foram: 3 x 3 
m (para o paricá e açaí) e 9 x 9 m (cupuaçu).  
A amostragem da vegetação espontânea foi realizada 90 dias após o preparo da área, por meio do 
método de parcelas (BRAUN-BLANQUET 1979), utilizando-se um gabarito de madeira de 0,50 m x 0,50 m o 
qual foi lançado ao acaso, 20 vezes em cada área, perfazendo um total de 5,0 m2. As plantas foram 
cortadas rente ao solo, contadas e separadas, sendo preparadas, ainda no campo, exsicatas de todas as 
espécies encontradas. O material coletado foi levado ao Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi – 
MPEG para a identificação. As amostras de material botânico não identificadas receberam códigos de 
morfotipo (material não identificado taxonomicamente) e foram consideradas como espécies diferentes entre 
si, mesmo quando pertencentes ao mesmo gênero. Os nomes científicos das espécies com os respectivos 
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autores foram confirmados e atualizados por meio da página da WEB do Missouri Botanical Garden 
(http://mobot.bobot.org/W3T/Search/vas.html). 
A composição florística foi analisada através da riqueza (número de espécies encontradas na área de 
estudo) e a distribuição dessas espécies nas suas respectivas famílias botânicas. As espécies identificadas 
também foram classificadas de acordo com as seguintes categorias: árvore, arbustos, ervas e lianas. Foi 
considerada vegetação espontânea todas as plantas que se encontravam nas parcelas e que não foram 
cultivadas. Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a queima foi estimada ao acaso em cada parcela a porcentagem 
de cobertura vegetal de cada espécie de leguminosas de cobertura, e de solo exposto.  
Para o cálculo da porcentagem de cobertura da vegetação espontânea utilizou-se a seguinte fórmula: 
C% = 100% - SE% - LC%, em que: C% = Porcentagem de cobertura da vegetação espontânea em cada 
parcela; SE% = Porcentagem de solo exposto em cada parcela; LC% = Porcentagem de espécies de 
interesse. A diversidade de espécies foi calculada através do índice de diversidade de Shannon (H’) 
(MAGURRAN 1988), calculado conforme BROWER et al. (1990). A estrutura horizontal da área 
experimental foi avaliada através dos seguintes parâmetros: densidade relativa, frequência relativa, 
dominância relativa e Índice de Valor de Importância da vegetação espontânea conforme proposto por 
MULLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1974). A similaridade florística da vegetação espontânea entre as 
duas áreas foi comparada a partir do índice de Similaridade de Sorensen (MUELLER-DOMBOIS & 
ELLENBERG 1974). 
Os valores médios da porcentagem de cobertura da vegetação espontânea e do Índice de 
diversidade de Shannon foram utilizados para a comparação entre as duas áreas, por meio do meio do teste 
de Student (t) a 5% de probabilidade. Para tanto, utilizou-se o programa Bio Estat 5.0 (AYRES et al. 2007).  
 
RESULTADOS 
 
O inventário da composição florística realizado nas duas áreas revelou a ocorrência de plantas 
pertencentes a 25 famílias, 44 gêneros e 52 espécies identificadas e quatro sem identificação. As famílias 
que mais se destacaram na vegetação espontânea das áreas avaliadas foram Fabaceae com sete 
espécies, seguida de Cyperaceae, Dilleniaceae e Myrtaceae com quatro espécies cada. Na área com 
queima foram registradas 28 espécies distribuídas em 17 famílias e na sem queima 32 espécies em 18 
famílias.  
Os dados referentes à cobertura e diversidade da vegetação espontânea nas duas áreas são 
apresentados na Tabela 1.  A área que foi preparada com o uso do fogo apresentou maior percentual de 
cobertura de vegetação espontânea que a área onde não se usou a queima. Em termos de diversidade de 
espécies, não houve diferença significativa entre os dois tratamentos. 
 
Tabela 1. Percentual de cobertura e diversidade de vegetação espontânea em sistema agroflorestal 
submetido a dois tipos de preparo de área (tratamentos). 
Table 1. Percentage of coverage and diversity of weeds in the agroforestry system submitted to two types of 
area preparation (treatments). 
 
Tratamento Cobertura (%) Diversidade 
Com queima 83,95a 1,36a 
Sem queima 78,37b 1,32a 
Médias seguidas pela mesma letra, não diferem pelo teste de Student (t) a 5% de probabilidade. 
 
As duas áreas apresentaram variação quanto à composição florística da vegetação espontânea, com 
somente 32,8% de similaridade florística, segundo o índice de Sorensen. Este valor pode ser considerado 
baixo se for levado em consideração que as áreas em questão são compostas pelas mesmas espécies e 
arranjos espaciais, além de estarem localizadas na mesma propriedade familiar e circundadas pelo mesmo 
tipo de vegetação (secundária).  
Na área preparada com o uso do fogo houve predomínio de lianas e espécies herbáceas, enquanto 
que na área sem queima foram as arbóreas (Figura 1). Na área preparada com fogo, Myrciaria tenella 
apresentou maior valor de IVI em razão dos altos valores de densidade, frequência e dominância. Outra 
espécie que merece destaque é Cyperus laxus. A abundância, frequência e dominância desta espécie 
aumentaram neste sistema agroflorestal. A importância destas espécies Urena lobata e Urena sp., ambas 
pertencentes a família Malvaceae, também se destacaram, apresentando altos valores de densidade e 
dominância. As espécies mais frequentes foram Myrciaria tenella, distribuída em 8,82% da área, e Cyperus 
laxus como a segunda espécie mais frequente (6,86%). Porophyllum ruderale, da família Asteraceae, 
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também merece destaque, ocupando a quarta colocação em ordem de importância (Tabela 2). 
 
 
 
Figura 1. Percentual de espécies por forma de vida da vegetação espontânea em sistema agroflorestal 
submetido a dois tipos de preparo de área (tratamentos). 
Figure 1. Percentage of species by life form of weeds in the agroforestry systems submitted to two types of 
area preparation (treatments). 
 
 
Tabela 2. Percentual dos parâmetros fitossociológicos apresentado pelas espécies de vegetação 
espontânea na área preparada com uso de fogo (DR: densidade relativa; FR: frequência relativa, 
DoR: dominância relativa; IVI: Índice de Valor de Importância). 
Table 2. Percentage of phytosociological parameters of weed species in the area prepared using fire (DR: 
Relative Density; FR: Relative Frequency; Dom R: Relative Dominance; IVI: Importance Value 
Index Modified). 
 
Espécie DR FR DoR IVI 
Myrciaria tenella (DC.) O. Berg. 8,80 8,82 8,93 26,55 
Cyperus laxus Lam. 8,21 6,86 8,44 23,51 
Urena lobata L. 7,04 5,88 5,96 18,88 
Porophyllum ruderale  (Jacq.) Cass.  6,45 4,90 6,95 18,30 
Urena sp. 5,87 5,88 5,46 17,21 
Bauhinia macrostachya Benth.              5,28 4,90 4,71 14,90 
Talisia carinata Radlk. 5,57 3,92 4,96 14,46 
Byrsonima aerugo Sagot. 4,11 5,88 4,47 14,45 
Davilla aspera (Aubl.) 5,57 3,92 4,22 13,71 
Scoparia dulcis L. 3,23 4,90 4,47 12,59 
Smilax schomburgkiana Kunth            3,81 3,92 4,22 11,95 
Rhynchanthera hispida Naudin 3,81 3,92 3,97 11,70 
Sabicea amazonensis Wernham 3,81 3,92 3,72 11,46 
Solanum asperum L. 3,23 2,94 3,23 9,39 
Passiflora nítida  Kunth 2,35 3,92 2,73 9,00 
Mimosa annularis Spruce ex Benth.        2,93 2,94 2,73 8,60 
Uncaria guianensis  (Aubl.) J.F. Gmel. 2,64 2,94 2,98 8,56 
Coutoubea spicata Aubl.                    2,93 2,94 2,48 8,36 
Doliocarpus brevipedicellatus Garcke  2,35 2,94 2,23 7,52 
Ravenala guyannensis (Rich.) Steud.         1,76 2,94 2,48 7,18 
Scleria pterota (Rchb. ex Schltdl. e Cham.) 2,35 1,96 2,23 6,54 
Pilocarpus sp. 2,05 1,96 1,74 5,75 
Serjania paucidentata DC.               1,47 0,98 1,24 3,69 
Continua... 
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Continuação da tabela 2 
    
Morfotipo 1 0,88 0,98 1,24 3,10 
Morfotipo 2 0,88 0,98 0,99 2,85 
Passiflora sp. 0,88 0,98 0,74 2,60 
Morfotipo 3 0,59 0,98 0,99 2,56 
Inga falcistipula Ducke 0,59 0,98 0,74 2,31 
Morfotipo 4 0,59 0,98 0,74 2,31 
Total geral 100 100 100 300 
 
Na área sem queima, Myrciaria tenella também se destacou, apresentando o maior valor IVI, 
ocupando tal posição especialmente por sua alta dominância. Os valores de dominância relativa mais 
representativos na área sem queima foram evidenciados para Myrciaria tenella e Davilla rugosa. Somadas 
as dominâncias destas espécies chega-se a 17,72% (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Percentual dos parâmetros fitossociológicos apresentado pelas espécies de vegetação 
espontânea na área sem queima (DR: densidade relativa; FR: frequência relativa; DoR: 
dominância relativa; IVI: Índice de Valor de Importância). 
Table 3. Percentage of phytosociological parameters of weed species in the area prepared without using fire 
(DR- Relative Density; FR-Relative Frequency; Dom R: Relative Dominance; IVI: Importance Value 
Index Modified). 
 
Espécie DR FR DoR IVI 
Myrciaria tenella (DC.)O.Berg. 11,36 8,44 11,23 31,04 
Davilla rugosa Poir. 7,80 6,22 6,49 20,50 
Inga alba Wild. 6,01 6,22 6,33 18,56 
Croton matourensis Aubl. 6,01 6,22 6,17 18,41 
Spermacoce verticillata (L.) G. Mey. 5,79 5,33 6,33 17,45 
Connarus sp.  5,57 5,78 5,54 16,88 
Arrabidaea bilabiata (Sprague) Sandwith 5,35 5,78 5,38 16,50 
Tabernaemontana angulata Mart. 4,68 5,33 5,22 15,23 
Galipea trifoliata Aubl. 4,68 4,00 4,27 12,95 
Attalea maripa (Aubl.) Mart. 3,12 4,44 3,64 11,20 
Clidemia hirta (L.) D. Don 3,34 4,00 3,16 10,51 
Scleria pterota (Rchb. ex Schltdl. e Cham.) 3,79 3,11 3,48 10,38 
Memora allamandiflora Bureau ex K. Schum. 3,34 3,56 3,48 10,38 
Phenakospermum guianensis Aubl. 3,12 3,11 2,85 9,08 
Lasiacis ligulata Hitchc. e Chase 2,90 3,11 2,85 8,85 
Senna latifolia (G. Mey.) H.S. Irwin e Barneby 2,67 2,22 2,37 7,27 
Mabea angustifólia Spruce ex Benth. 1,78 2,67 2,06 6,51 
Myrcia fallax (Rich.) DC. 2,23 1,78 1,74 5,75 
Rhynchospora rubber Vahl 1,78 1,78 2,06 5,62 
Mandevilla sp. 1,78 1,78 1,90 5,46 
Paulinia sp. 1,78 1,78 1,74 5,30 
Davila sp. 1,56 1,78 1,74 5,08 
Dalbergia sp. 1,56 1,78 1,42 4,76 
Davilla aspera (Aubl.) 1,34 1,78 1,27 4,38 
Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. 1,34 1,33 1,58 4,25 
Gustavia augusta L, 1,11 1,33 1,11 3,55 
Sabicea amazonensis Wernham 1,11 1,33 1,11 3,55 
Abarema cochleata (Willd.) Barneby e J.W. Grimes 1,11 1,33 0,95 3,40 
Continua... 
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Continuação da tabela 3 
Abarema cochleata (Willd.) Barneby e J.W. Grimes 1,11 1,33 0,95 3,40 
Platonia insignis Mart. 0,45 0,44 0,63 1,52 
Solanum sp. 0,45 0,44 0,32 1,21 
Myrcia sp. 0,22 0,44 0,32 0,98 
Total geral 100 100 100 300 
 
DISCUSSÃO 
 
Os menores percentuais de cobertura da vegetação espontânea foram registrados no arranjo onde 
não houve o uso do fogo no preparo da área. Isto pode ter ocorrido devido ao acúmulo de resíduos, 
provenientes da vegetação espontânea anterior ao cultivo, que dificultou a taxa de germinação dos 
propágulos presentes no banco de sementes do solo e minimizou a proliferação de vegetação espontânea. 
CORREIA et al. (2006) também observaram que o efeito físico da cobertura morta dificulta o surgimento da 
vegetação espontânea. Já a área que sofreu ação do fogo, apresentou elevado percentual de cobertura de 
vegetação espontânea. Isso pode ser justificado pelo fato de que após a ocorrência do fogo, além da 
liberação de espaço, há grande entrada de nutrientes disponível no solo devido à queima de matéria 
orgânica (RHEINHEIMER et al. 2003, MARQUES et al. 2011), o que pode beneficiar as primeiras espécies 
que colonizam este ambiente. 
Na área queimada as formas de vida predominantes foram as ervas e lianas. As comunidades dessas 
formas de vidas, quando muito agressivas, podem intensificar a competição por recursos e atrasar o 
processo de regeneração natural das espécies arbóreas (LEAL et al. 2006).  Assim, a baixa 
representatividade das espécies arbóreas na vegetação espontânea da área preparada com o uso do fogo 
deve-se ao fato de que as suas plântulas oriundas de sementes e rebrotas tiveram que enfrentar o grande 
potencial competitivo das herbáceas e lianas. Além disso, a vegetação de porte arbustivo-arbóreo é 
significativamente reduzida após o fogo (SAMPAIO et al. 1993). 
As lianas possuem espectro mais diversificado de adaptações para a reprodução vegetativa que as 
espécies arbóreas e têm grande capacidade de rebrota, garantindo rápida ocupação de áreas que sofreram 
distúrbios, além de serem, naturalmente, mais abundantes (JANZEN 1980, PUTZ 1984, GERWING 2003). 
As ervas e lianas tendem a ocupar o espaço deixado pelas espécies arbóreas e arbustivas queimadas, 
conforme observado também por UHL (1987), nos primeiros seis meses de sucessão pós fogo na 
Amazônia, por MELO & DURIGAN (2010) em floresta estacional e por LEAL et al. (2006) em sistemas 
agrícolas de produção no nordeste paraense. 
Na área onde não foi feito o uso do fogo no preparo do solo, as formas de vida mais comuns 
encontradas na vegetação espontânea amostrada foram arbórea e arbustiva. Estes resultados seguem a 
tendência apontada por outros estudos realizados em áreas que não sofreram queima, onde a forma de 
vida predominante foi a arbórea (MELO & DURIGAN 2010).  
Quanto à similaridade florística entre as áreas estudadas, observou-se uma baixa similaridade. Isso 
indica que o fogo alterou a composição da flora espontânea, contribuindo de maneira efetiva na 
dissimaliridade florística da vegetação espontânea entre os sistemas estudados. O impacto da queimada 
pode influenciar fortemente o processo de sucessão vegetal e consequentemente a futura composição da 
vegetação (SAMPAIO et al. 1993, LEAL et al. 2006). Desta forma, a diferença na composição das espécies 
da flora emergente entre as áreas avaliadas pode ser atribuída aos sistemas de manejo e preparo do solo 
realizados. 
 
CONCLUSÃO 
 
O fogo causou modificações na composição florística da vegetação espontânea nas áreas avaliadas. 
A área preparada com o uso do fogo apresentou maior suscetibilidade ao desenvolvimento e propagação da 
vegetação espontânea, sobretudo de espécies herbáceas e lianas. 
Os resultados obtidos no presente trabalho são úteis nas escolhas de táticas de manejo de vegetação 
espontânea. Pesquisas adicionais são necessárias para melhorar o entendimento do efeito de uso do fogo 
em sistemas de produção familiar na Amazônia, e de como este interage com outros fatores econômicos e 
sociais de uso da terra. 
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